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INTRODUÇÃO

Este subsídio pretende ser uma ferramenta para auxiliar as 
paróquias na implantação do Serviço de Animação Vocacional, 
bem como na formação dos agentes, servindo de guia para a atu-
ação deles e de todos aqueles que querem conhecer como ela age, 
ou como ela deveria agir dentro da paróquia. Serve também como 
material de formação para os que atuam ou pretendem atuar nes- 
ta pastoral.

Ele foi preparado com uma linguagem simples e organizado de 
modo prático, visando favorecer não apenas a leitura, mas, sobre-
tudo, a prática do seu conteúdo. De modo direto e objetivo, foram 
colocadas aqui as questões primordiais que guiam qualquer ação, 
mas, neste caso, o foco é a ação do Serviço de Animação Vocacional 
Paroquial. Respondendo a sete perguntas básicas (O quê? Por quê? 
Para quê? Como? Onde? Quando? Quem?), este subsídio trata dos 
pontos elementares do Serviço de Animação Vocacional Paroquial e 
vai assinalando, passo a passo, como fazer acontecer esse serviço 
na paróquia, não apenas como mais uma pastoral, mas como um 
serviço que alenta todas as demais. 

Assim sendo, esse serviço deve ser tido como o “combustível” 
das demais pastorais da paróquia, ou de qualquer outro trabalho 
missionário, ou de gestão eclesial, pois, sem vocação, nenhuma ação 
pode ir adiante e dar frutos que permaneçam. Visto dessa maneira, o 
Serviço de Animação Vocacional Paroquial não representa um servi-
ço, ou pastoral, que vem para concorrer com as demais pastorais ou 
serviços, ou para ocupar o lugar de outras, mas para somar com cada 
uma delas, soprando sobre elas o Espírito Santo, o doador dos dons, 
aquele que fomenta as vocações e faz com que cada ação seja resul-
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tado de um verdadeiro apaixonar-se pela causa do Reino de Deus, 
e não apenas mero trabalho na paróquia. Em vista disso, o Serviço 
de Animação Vocacional Paroquial deve estar amalgamado com as 
ações da paróquia, fomentando o trabalho missionário, seja ele qual 
for, sem muita visibilidade, mas com resultados visíveis. Seu papel é 
parecido com o do fermento na massa, ou do sal nos alimentos: não 
aparece, mas, sem ele, a massa não cresce, e o alimento fica insosso.

Tudo o que está aqui contido visa encaminhar para a ação, isto 
é, a prática, a missão do Serviço de Animação Vocacional Paroquial 
na pessoa dos seus agentes. Desse modo, começamos este subsídio, 
buscando responder o que é o Serviço de Animação Vocacional Pa-
roquial. É preciso primeiro saber o que é para poder agir. É, portanto, 
uma tentativa de definir o Serviço de Animação Vocacional.

Em seguida, tratamos de responder a duas questões que são 
inseparáveis, embora as tratemos aqui separadamente: por que e 
para que um Serviço de Animação Vocacional Paroquial? O porquê 
do Serviço de Animação Vocacional Paroquial é a justificativa da sua 
existência. Muitos são os que não entendem o que é o Serviço de 
Animação Vocacional Paroquial e por isso não sabem a razão de sua 
existência na paróquia. Sem saber o que é, não podemos justificar 
suas ações, ou seja, não se pode dizer o porquê de um Serviço de 
Animação Vocacional na paróquia. Quando essa questão básica é 
entendida, todas as demais começam a ser elucidadas. Dessa ma-
neira, ficam esclarecidas também as finalidades do Serviço de Ani-
mação Vocacional Paroquial, isto é, para que haver um Serviço de 
Animação Vocacional Paroquial.

Com esses três primeiros passos dados, é hora de demonstrar 
como deve ser o Serviço de Animação Vocacional na paróquia. Nesse 
momento, são apresentados os métodos de ação e indicadas suges-
tões que podem ser muito eficazes, bastando apenas adaptá-las às 
realidades da paróquia. Este é o fulcro deste subsídio, pois aqui es-
tão centradas as indicações mais importantes para que o Serviço de 
Animação Vocacional Paroquial funcione bem e dê resultados satis-
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fatórios, mas este tópico não funciona isolado. Ele faz parte de todo 
um conjunto, formado pelos passos anteriores e os que vêm adiante.

O passo seguinte é demonstrar onde deve existir o Serviço de 
Animação Vocacional Paroquial. Aqui o objetivo principal é mos-
trar que o Serviço de Animação Vocacional Paroquial não ocupa um 
espaço específico, concreto, mas que está permeado em todas as 
ações missionárias da paróquia, como já assinalamos anteriormente. 
Embora haja a necessidade de se ter uma equipe que coordene esse 
serviço, ele não tem um campo de ação limitado ou delimitado. Mes-
mo assim, o objetivo deste tópico é mostrar o seu campo de ação, de 
modo que se entenda que é um campo simbólico e não propriamente 
espacial ou territorial, como os das demais pastorais e serviços.

Na sequência, veremos quando o Serviço de Animação Voca-
cional Paroquial deve entrar em ação. Aqui trataremos da questão 
da temporalidade, mostrando que ele é atemporal, isto é, não tem 
um tempo específico, embora exista um tempo mais forte, como, 
por exemplo, o mês de agosto, tido como o mês vocacional. Mas 
o Serviço de Animação Vocacional Paroquial não pode limitar suas 
ações apenas ao mês de agosto. Se assim for feito, será empobrecido 
e perderá a sua eficácia. Na verdade, isso é o que ocorre com as pa-
róquias que não têm um Serviço de Animação Vocacional Paroquial 
organizado. Nesses casos, a questão vocacional se restringe a vagas 
reflexões ou a práticas isoladas que pouco ou nada influenciam na 
questão vocacional propriamente dita.

Por fim, trataremos sobre quem deve atuar no Serviço de Ani-
mação Vocacional Paroquial. Quando falamos “quem”, a primeira 
impressão que se tem é que o serviço é privilégio apenas de alguns, 
ou especificamente da equipe do Serviço de Animação Vocacional 
Paroquial. Veremos que não é bem assim. Um autêntico Serviço de 
Animação Vocacional Paroquial não resume suas ações na sua equi-
pe de coordenação, mas contagia a todos, de modo que todos ajam 
por vocação e não por outros motivos.
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Para concluir, foram pontuados alguns elementos importantes 
sobre o Serviço de Animação Vocacional Paroquial, de modo que ela 
cumpra sua missão na paróquia e na Igreja como um todo. Comple-
tando este subsídio, é indicada no final uma breve bibliografia onde 
poderão ser encontrados outros recursos e esclarecimentos sobre 
o Serviço de Animação Vocacional Paroquial. Esperamos que este 
subsídio ajude no despertar vocacional da paróquia, na pessoa de 
cada fiel leigo e não apenas dos agentes desse serviço ou de outros 
serviços e pastorais.


